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A Saúde da Mulher i
Remédio effíca^ para R

INCOMMODQS DE SENHORAS
Combate todas as

dos

E£_K i i

enfermidades do utero e §

Imp. na Casa HOEPFNER & Co., Ltd. - Av. Mem de Sá, 236. Ho - RIO
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0 do Estômago ou dos Intestinos. Iw^^^^^M^^LÊi^ S

Ã Laxativo, digestivo, anti-aci-

§ do e diurectico, muito agra-

pi davel de tomar, cura as per
pi. turbações gastro-intestinaes (
Fi regularisa as funcções do ap-
£ : : ': 

parelho digestivo : : :

Uma única dose do Fiuctal alivia
l imitiediatamente qualquer incommoda

do Estômago ou dos Intestinos.
Q PREÇO NESTA CAPITAL 4$000  _

¦

COMP. BE LOTEaiS KACIONAES DD BRASIL
Fxtracçõew publicas Mob a fiscalização

do Governo Federal, as * i/a e aos sabbados |às 3 horas. ?>
RUA VIM 0\l»F DE ITABORANY M. 45

V2 5>*a.
9 VERIFIQUEM OS PREÇOS

Sabbado, 17 do corrente, Ás 3 horas da tarde

100:OOO$OOO
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9m

DA

POR 8$000 EM DÉCIMOS

0» bilhetes para essas loterias acham-se i venda na sede
Companhia i Rua 1.° de Março, 88.
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Manteiga phosphatada SIMÕES
ALIMENTA — NUTRE - TONIFICA

S*XW*AA/W»V

I

PARA CRIANÇAS E ADULTOS
Nos alimentos e na mesa — A' vontade
PASTEURIZADA = PURA = SABOROZA
Dep. RUA DOS ANDRADAS, 43

RIO DE JANEIRO
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CAUSARIA

22|26 Assembléa
Esquina da Rua do Carmo
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10 GRANDE REMÉDIO BRASILEIRO

;; na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL
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ELIXIR DE NOGUEIRA
t.rantlt- Ilepurallvo do Sangue

., „„„nlf° d" extraordinário consumoUiUco qiie tem o seu attestado na Voa do Povo

JI3*J|

1

0

I

II
i

i1
n
I



WV-itGt""'*0 \"11 ._______^^« ___ ^__l ^k K S ____¦

¦ »j i^^^^V ^L ^k ^ ^^ »^______l P^^
11 t-nrarcs^Mf ^A ^A m ^k ^^^^^^
Y^__^*Ss I A ^^ vR J_____H ^^^^^ ______

"'.¦"-:'¦

- ' ¦ f 
¦

,4 dMCÍ

.OMAlS-COnPLETO
FORTíflCANTE

Em todas as pharmacias e drogarias
depositários. Plinio Cavalcanti & Cia.

Rua da Alfândega, 147 - RIO

Como os homens se enganam...

Figura de relevo na engenharia é na administração,

o moço profissional é doido pela mulher. Não a deixa

ir a cinemas, nem a festas, sem a sua companhia.

p O único logar em que- podes ir sOsinha, é no

dentista. E' um amigo em que eu tenho absoluta confiança.

E o <flirt de madame. ou cousa mais grave ainda, é.

exactamente, o dentista I ...

Mme. Camouflage

Todas as tardes, quando o dr. S.. t. s L. bo se

postava á porta do Arthur Xapoleáo, a esposa daquelle

moço de imprensa, que se pinta escandalosamente, distin-

guia-o com um cumprimento, acompanhado do mais gentil

dos sorrisos. Certa manhã, andava o conhecido mundano

á procura de um amigo pela rua Correia Dutra, quando

viu a uma jauella, no andar térreo, uma cara fanées,

que lhe não era desconhecida. Fez um esforço de me-

moria. e chegou á conclusão de que aquella meia ruína

da manhã era a sua linda conhecida da tarde!

Desde esse dia, madame, quando passa para o Al-

vear, não olha, mesmo de èsguelha, para a porta do

Arthur Napoleão.

^^=

CASA RAUNIER
OUVIDOR, 170 ,jâ

H Ultimas novidades em artigos de

camisana e

chapéos para homens
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Que é a felicidade?
A felicidade é\ o amor. Para ser feliz épreciso amar. Para amar, é preciso ser forteE para ser forte, é preciso ter usado o

ii SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosostncomparavel nos casos de Esterilidade — Debilidade sexual — Esgotamento nervoso - Fraquezasenil- Cachexia orgânica - Inappetencia genesica- Neurasthenia - Pouca virilidade, produzida porexcessos.

Preparação opolherapica, feita segundo o mefhodo de Browo Sequard
Preço do tubo 10$000

i RIO DE JANEIRO -Hargreaves & Cia
DEPÓSITOS: . Mnin _ . Q«»»<M7

j S. PAULO - Messias, Andreucci & Cia
( 0R00ARUlNTERNACI0W-R.QuintinoBocayuva,l8

-^^^^^*^^**»»—»»»»»»»»»»«»»»»«»»»»»»'¦»...—«^——^Enforcamento
Batendo com a colherihha de sorvete na beira

da taça vasia, o jovem medico, antigo membro ch Em-
baixada Xalnxo de Gouvêa. chamou :

Garçon, traga outro, de abacaxyl
Emquanto o rapaz ia c. vinha, o moço cscülapio

indicou ao companheiro no salão do andar térreo, uma
linda lourinha, oxigenada, que trazia um pirralho p:*'.a mão:

Aquella é a tal, que ia causando a calamidade.
A que ia òccasionando ò enforcamento daquèllé

ra|)az alto, que esti á porta ?
Exactnmcnte. Elle disse que se penduraria a

uma bandeira de porta, si fosse abandonado.
E então?
Então? Pendurou-se... no pescoço d'ella !

Preterição
Não obstante possuir casa no Rio, o conhecido ho-

mem de sociedade desceu de Petropolis e alugou, para
os quatro dias, um apartamento em um dos grandes ho-
teis do centro. Sabbado, ia elle- tomar conhecimento do
terreno, quando, á porta do quarto, encontrou uma por-
tuguesinha jo.en e linda, que fazia a limpeza do aposento.

—• Bom dia, menina! — sauipu.
Bom dia. sr. dotóire! correspondeu a rapariga.
Dize-me uma cousa: os colchões aqui são macios?

Não sei, meu sculióire! — tornou a pequena.
E ruborisada, mordendo a poma do avental :
— Os homens que vêm dormir aqui, já vêm, sem-

pre, acompanhados...
E baixou a cabeça, triste.

Agencia de "Publicações Mundiaes" de Braz Lauria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
18500

2J500

Sciencia do Amor
0 filho milagroso. Contos galantes!"!Sciencia em fainijia. Collecção de curiosas'emeriencias ao alcance de todos
Amar, gosar, morrer. Romance' realistaTe irás Bois.2.a edição , jOOOHygiene do Amor. Iniciação a morosa' pelo' Dr. PauíóDurand ojqqq
Um cabra perigoso. Contos singelos......  22000Mystenos da "Seita negra" ou os Dramas Secretosdos Conventos, por Max Dariol. Edição profusa-mente illustrada
A filha do peccado. Romance.....'.'!!!.!.!!!!!!!!!!!!
A dansarina de Pompeia. Romance de costumes antigos por Jean de Bertheroy
Sensações, poesias de Regina de Alencar............

Romances Illustrados de Paulo de Kock a
As ligas da noiv:.
Bella costureira
O casamento forçado

ãfOOO
líõOO

•_'SO0O

;í|000
.'5500

A Filha perdida
Amor e cinme
Amor e ciúme

Collecção Garota a 200 rs.
Um passeio ao campo
A cela de Cleopatra

Uma Aventura de Amo;
O banho de Adelina

Grande sbrtimento de fasciculos do nocella popular
Miss Boston--A única mulher policia de todo o mundo, ^Ors^

cada folhetim com episódio completo.
Patrick Osborne — O rei da policia.

Aventuras extraordinária d'um policia secreta - Scher ock
Holmest

Novos mysterios de Paris, Totó Touinard, o bravo poüoiafrancez. J
^J^ ETa — Revista humorística hespanhola, 500 rs. •£

Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços marcados.
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. - REVISTAS,

JORNAES E ÁLBUNS PAR* BORDADOS, LIVROS, ETC.
UEHDE-SE HURIEROS flTRHZflDOS D' «fl fflAÇÍ.»
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/ V£~l 08 CONTOS DO CONSELHEIRO \ | /

H m A REPUTAÇÃO \l :

Esle Carnaval, nós iremos passal-o no Rio ! -r:

promeüia. desde Janeiro,- o dr- Caio de Vasconcellos á sua
encantadora companheira de destino,.a risonha'Maria Dulce,
orgulho dos salões sergipanos. r- Não fomos pelo Cente-
nario, mas iremos agora.,

Maria Dulce era. sem duvida, uma das mais lindas mu-
lheres cujo rosto já foi illuminado pelo sol de Aracaju. Alta,
forte, morena, possuía uns olhos negros que acariciavam, e
um collo tão maci o, tão redondo, como se o tivessem fabri-
cado para uma exposição de esculptura. O cabello, de seda,
era uma série de ondas luzidias, um oceano escuro, e chei-
roso, pór onde navegavam noite e dia os beijos apaixonados
do marido. Quanto a virtude, era inatacável. Jamais se
rendeu a um galanteio, fazendo questão fechade da sua bôa
reputação.

No dia que
se disser em Ara-
caju que eu fui des-
leal a meu marido,
nesse dia eu darei
um tiro no cora-
ção! — dizia ella,
sempre, ás amigas.

Certo da de-
dicação da esposa,
o dr. Caio de Vas-
concellos tinha,
resta, absoluta con*
iiança. Para expe-
' mental-a, punha-
:he tudo á dispo-
'ição, dizendo-lhe
que sahisse sosi-
una. A moça recu-
sava, porém, essa
liberalidade, fazen-
do crescer, dessa
maneira, a paixão
que o companheiro

'-*

lhe votara,. E foi -amigo?, assim,- que embarcaram os dois
para o Ria. quinze dias.antes" das festas carnavalescas. í i

O tumulto da grande cidade não modificou erri nada a
divina sergipana. A sua, honestidade era uma couraça
poderoso. jde; encontro, á qual Se quebrava^ inutilisando-se.
a concupiscençin dos homens; Debalde a olhavam, insolentes.
no refeitório do hotel; debfilde se descobriam significativamente
nò elevador Os hospedes ou visitantes: a sua impassibili-
dade era a das divindades ou das estatuas, ou a de quem
carrega, á frente da procissão, o hostiario santificado.

Poucos dias. porém, faltavam para o grande domingo
da Alegria, quando o dr. Caio foi chamado, de repente,
a São Paulo, para a liquidação de um grande negocio no
interior do Estado. E estava ainda por lá, redigindo o con-

tracto a ser asaig-
nado pelos seus
constituintes, quan-
do começaram a
troar, na Avenida,
os bombos do Car-
naval.

— Sim. se-
nhor ! — pensava
Maria Dulce, nos
seus aposentos do
hotel. — Vir ao
Rio para ver o Car-
naval, e sahir
daqui sem ter vis-
to nada!

A convivência
naquella residência
collectiva tinha per-
mittido, entretanto
á formosa moça de
Aracaju algumas
relações femininas,
que eram o seu
consolo na ausen-
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AO Io BARATEIRO
100, Avenida Rio Branco
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CARNAVALESCA

conto de J0Ã0; FORTUNA!O

Pioreàendo, embora,
de famílias do mais
alto conceito social, o

casal Cerqusira de Lyra nascera, pode-se
dizer, sob a prolccção dos deuses galho-
feiros. Folião desde menino, adorava o
Carnaval. E como foi num Carnaval

que conheceu a Zezita, que se tor-
nara sua esposa, era natural que
esta afinasse pela mesma corda, per-
dendo inteiramente a linha aos pri-
metros ribombos da Avenida.

Ainda se estava pelo Natal,
escolhendo os perus para o forno,

e já o Sebastião e a Zezita combi-

fiavam cores de seda para a fantasia do anno

próximo. E era mesmo 'sem disfarce que se met-

tíam num automóvel, na noite de 31 de De-
zembro, sahindo a percorrer a cidade cantando ou,

antes, berrando caitrjas popuVe.. PoJia-sa dizer,
mesmo, que o repeitorio artístico de madame
Cenmeira de Lyra era composto da «Ca-

bocla de Caxangá-, do 5 Ai, Filomena-, da
<Minlia Rolinha», da «Baratinha •>, do «Tatu'

subiu no Páo>. sem que isso alterasse, entre-
tanto, a sua reputação de mulher de bom gosto.

A mania carnavalesca de moça não ai-
terava, assim a sua comprehensão da virtude.

A Zezita — dizia o marido,
— é como aqu.-lla garça do Alberto
de Oliveira.

E repetia, em prosa, o verso

Passa na lama sem sujar
as penhas .

Effectivamente. nada se podia dizer,
de mais, daquella encantadora doidivanas. Em
caminhão, de automóvel, ou a pé. divertia-sc
loucamente, cantando as suas copias, ésgui-
chando perfume nos olhos de toda a gente
fazendo desenrolar no espaço o fio multicôr
das serpentinas. A's vezes, num apertão,
um atrevido approximava-se d'ella, pondo-se
em cantacto com o seu braço, com a sua per-
na, com o seu collo, num atração desres-
peitoso. Esses excessos não tinham pira ella
a menor significação: não sentia um ar-
repio, uma revolta, um arrebatamento, se-

quer, dos sentidos. Dir-se-ia que não tinha
sexo, 011 que era um rapaz, como os outros
que se atracavam com ella.

Era fiado, talvez, nessa falta de tem-
peramento da esposa, que o dr. Cerqueira lhe
dava liberdade tão ampla. A's vezes, num
baile á fantasia, ou numa refrega em
plena Avenida, elle dava por falta da com-
panheira. Isso, porém, pouco o incom-
modava, porque estava certo de que,
de manhã, ella iria ter á casa, fatigada,

^tSAí_Rv^'/ ^\_R

^1
suada, com os cabellos
cheos de confetti e o
.orpo cheirando a la>

ça-perfume, mas honesta, direita, pura,
emfim, tão casta como sahira.

Aqu-lle domingo de Carnava! fora.

porém, mais animado do que nos outros

annos. Mettida num dominó negro, sapati-

nhos de setim róseo, gola còr de rosa.

e, á cabeça, um barretinho de seda preta.
Zezita. era, pjsitivamente, um diabinho

maravilhoso. A meia-masca-a cobria-lhe apenas os

olhos, que. entretanto, se trahiam. espiando curiosos

pelas duas janellas que lhes haviam deixado.

Não obstante a vulgaridade da fantasia, aquelle

mascarado chamava a attenção. A graça do vulto, a

belleza da bocea minúscula, a alvura dos dentes pe-

queninos. a doçura da pelle que ficava a

descoberto, a fir.uva dos cabellos castanhos, a

harmonia do collo turgido. eram attributos a

rèvellar uma formosura de e'eição, uma d'es-

s:ts joas humanas cinzeladas pacientemente

pela Natureza. E foi isso mesmo que perce-
bu. do seu automóvel, o Anthenor Du-
tra, quando a puxou em plena Avenida,

para o seu carro, carregando-a para o

Assyrio, onde pularam, dançaram, e

beberam. até as três da manhã.

Onde passaram d'essa hora

nem ella soube. O que havia de certo,

é que ella chegara em casa ás oito da

manhã, encontrando o marido, com a

cara suja de crouge \ os cabellos em-

pastados de fari;iha de trigo, de sapatos,

cinto, calça de flanella e camisa de seda,

roncando profundamente. Atirou-se ao seu

lado, pegou no somno, e, ao accordarem, os

dois, ás quatro da tarde, puzeram-se a trocar

impressões, çh olhos fehados.
— E tu. por o-ule andaste? — inda-

gou o marido.
Eu? Fiz uma asneira. Mas felizmente

sem conseqüências. •

E passou a contar :
Fui para o Assyrio com um Pierrot,

ceiámos, e, depois, fomos não sei onde. Quando

passou o effeito da «champagne». eu estava sem do-

mino, sem sapatos, e com elle dormindo, junto de mim.

Vesti-me. e fugi. Felizmente, elle não me conhece.
Não . lhe disseste o teu nome ?
Não; não disse, não!
Ainda bem!—fez o marido, alliviado. —

Senão, seria uma vergonha...
E soltou um ronco, dormindo, de novo.

iloão Fortunato
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NfHj^jk üL^ Conto do TENENTE MARTINS /(

0 maior cuidado de Dona .Marietta Gomes era a
educação d'aquelle filho. Horrorizava-a a idéa de pos-
suir um rebento da sua arvore sem a noção completa da
moral ralholica, e foi com esssa preoccupação que tomou,
ella própria, á sua conta, a educação completa do pirralhoQuero que você se torne um homem como seu
avô; um homem sério, formado na lei de Deus, e que
seja, um dia, fidalgo da Santa .Sél,

E assim ia sendo, mais ou menos. Sem confiança
no marido, que podia ministrar informações profanas ao
seu Ricardinho, ou sahia madame com elle pela cidade, ou
pedia, ao pae. o conde Souza Vianna, que sahisse, le-
vando-o ás conferências, ás exposições, aos logares ins-
tructivos. E foi em uma visita á Escola de Bellas Artes, queo menino, vendo o avô parado diante de um mármore ad-
miravcl representando uma belleza feminina, em tamanho
natural, indagou, vivaz :

Vovó, que folha é esta ?
E' folha de parreira... — informou o ancião, a

voz tremula, puxando-o carinhosamente pelo braço.

Dias depois, passeiavam Dona Marietta, o filho, e
o padre Corrêa, amigo da familia e padrinho do pirralho,
pelo jardim da grande chácara do Corcovado, quando o
reverendo estacou diante de uma videira, cujas folhas ha-
viam sido atacadas pela philoxera. Estacou, arrancou a
folha, examinou-a devidamente e ia atiral-a fora, quandoo Ricardinho indagou, os olhos muito vivos:

Dindinho, que bicho é esse ?
E' a philoxera, uma molesiia das parreiras... —

informou paciente o sacerdote.
E isso só .dá nas plantas de verdade? — insistiu o

menino, os olhos na cara do padre.
E como ninguém respondesse, por não ter comprehen-

dido :
E' porque o vovô, quando vae commigo naquelle

museu, fica um tempo enorme, olhando aquellas folhas
que estão naquellas mulheres de pedra I

Tenente Martins

cia do marido. E foi uma das suas novas conhecidas, a
viuva Trigueiro Mendes, que lhe lembrou, com a sua com-
plexa dicção de carioca :

Mas, porque você não vae, meu bem ? E que mal
faz ? Ninguém te conhece, nem a mim. Se tu quizeres eu
vou com você.

Fantasiadas ?
Sim, está visto ! Poderemos, assim, ir olhar os bai-

les, nos clubs. Não ha mal nenhum, desde que não vamos
nos misturar com os dançadores.

A lembrança da honrada senhora calou no espirito de
Maria Dulce. E de ta! modo que, no domingo de Cama-
vai, penetravam as duas, mascaradas, no High-Life, onde
lhes foi exigido o reconhecimento.

Submeflidas a essa formalidade, procuravam as duas
reajunlara mascara quando a de mme. Caio de Vasconcel-
los cahiu. E cahiu no momento, exactamente. em que um
amador photographico, o dr. Paulo Monteiro, tirava um
instantâneo, o qual apanhou a linda senhora em todo o ex-
plendor da sua formosura fulgurante.

Meu Deus ! E agora ? • exclamou a pobre moça
puxando a amiga para a rua, afim de tomarem um automo-
vel, rumo do hotel.

A noite toda. passou-a Maria Dulce a pensar no ins-
lantaneo.

— E se é para alguma revista ? — matutava — Que se
dirá de mim em Sergipe ?

Foi, pois, com o coração oppresso que recebeu, no
dia seguinte, da sua companheira, uma informação segura.
O rapaz que a photographara, era um capitalista conhecido,
que colleccionava retratos. À's vezes, porém, fornecia ins-

fantaneos aos jornaes illusfrados, e que estes publicavam.
Era o único perigo.

Nesse caso. vou procural-o ! — resolveu, firme,
Maria Dulce.

A senhora ? — extranhou a viuva.
Eu, mesma!

Segunda-feira, é tarde, preparav t-se Paulo Monteiro
para sahir. quando parou um automóvel á porta do sua
«garçonnière». Olhou pelo vidro, e foi com verdadeiro
alvoroço que desceu elle próprio, a abrir a porta da sala,
dando entrada á mais linda mulher que ps seus olhos ti-
nham visto.

Já adivinhou o mottvo da minha visita... Não?
— começou Maria Dulce, detendo a emoção.

Supponho ter adivinhado .. confirmou o rapaz
numa curvatura, indicando-ihe uma cadeira, ao lado do
divan.

Maria Dulce.esclareceu o seu caso. Queria levar a
chapa. Era preciso que não fic-sse nas mãos de um ex-
tranho um documento que compromettesse a sua reputação,
que era aquillo que ella mais presava.E em paga, que me dá ?— indagou, sorrindo, o
rapaz puxande-a para o divan. e sentando-a d seu lado.

Hora emeia depois. Maria Dulce de Vaseoncellos re-
punha o chapéo de plumas negras, diante do espelho da
«garçonnière>.Ào lado, num embrulhinho amarrado com
fita azul, estava a chapa photographica.

Tinha-lhe custado o sacrifício da sua honestidade, da
sua virtude, da sua dignidade de esposa, porém salvara,
diante dos outros, a sua reputação...

X. X.
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cosa soo repfesentações, ao < Recreio >
(Carie, de Cunha Barros)
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^^^y ROMPIMENTO J^fe^^
JJJ^ ^^ % Conto de PAUL BRIQUET ^Z \^%^J Í I

^s y^W i)s casus cie amor (,c •'c" I (j - Rogério continuou |Os casos de amor de Fe- I
lippe Jackson eram numero-
sos. EUe tom.ua uma mulher
por um dia, jurava-lhe pai-
xão por to .ia a vida, e abandona-
va-a ao fim de um mez, obri-
gandoa a rompimentos inevitáveis.
Apenas, elle não tinha coragem
de romper, elle mesmo. Não ten-
do alma de carrasco, essas ini-

(i.ui.as lhe pareciam odiosas. Pa-
ra isso, porém, possuía um

an.igo, o Rogério, companheiro
a toda a prova, que, nesse ter-
rénc, jamais lhe havia recusado
os seus prestimòs.

Naquelle sabbado, chamado por
m /JsC]_n/' um . pneumati o urgente, Rogério

\ r^^ apresentóu-sè na «garçonniére>> de
Felippe.

De que se trata ?
Deves ter adivinhado: eu te-

nho que romper co:n a Lili !
Mas. tu não a àdòravas ?

E' possível qu2 eu a adore,
ainda. E ella a mim, também.
Foi por minha causa que ella

deixou um dos seus dois .amigos, como sabes.
Mas cila me fadiga. 1'ersegue-mè. demais. Nossa
ligação já dura ha dois mezes, _e isso se torna

perigoso. E' preciso cortar o mal pela raiz.
•— E é a mim que entregas o bisturi ?
-- Ah. Rogério! Tu és meu amigo, e eu não me

esquecerei, jamais, do serviço que me vaes prestar. Se
eu continuar com essa creatura, estou liquidado. Além
disso, estou com um flirt- delicioso com uma formosa
lourinha que tu vaes conhecer. A Lili de>e estar aqui,
dentro de alguns minutos. Tu a receberás. em meu logar.
Recebe-a aqui. Não a deixes entrar para o meu quarto. Dize-
lhe o que tu quizeres. o que te vier á cabeça: que eu
estou doente, que eu me caso. que eu a engano. Mas
despede-a. Quando ella se fôr embora, chama-me. Mas não
a faças chorar ... Comprehendes ?

Isso é commigo.
Meu caro Rogério... [a me esquecendo. E'

preciso fazer as cousas direito, correctamente. Lili é uma
mulher de bem. Eu preparei um cheque de cinco contos,
para ella. Tu lhe entregarás. Isso a consolara um pouco, e
amenisará as cousas... Tocaram a campainha; ouviste?
E' ella.. . faze o que eu te disse.

Era, effectivamente, a rapariga. Chegava alegre, ri-
sonha, o busto pesado, o cotação leve.

Felippe está ahi ?
Não; não está.

9
Rogério continuou :
— Felippe está de viagem

por algum tempo.
. — Mas, se eu devia me cn-

contrar com elle, hoje! — obtempe-
rou a rapariga. .

-- Lili. é preciso que -você te-
nha um pouco de coragem, de re-
signaçâo, — tornou, o rapaz. —-
Eu estou encarregado de uma
triste missão.... Você não verá
mais; Felippe ...

Lili não poude articular, sequer,
uma palavra. Atirou-se para um
divan, as mãos nos olhos, chorando
convulsi vãmente.

Ccmo se depõe uma flor so-
bre uma tumba, . Rogério approxi-
mou-se, e depositou o cheque so-
bre os joelhos da rapariga. Fel-o, '

porém, tão de leve, que ella não
deu por elle senão ao fim d- ai-
guns minutos.

Ah, - fez a pobre, p.um
suspiro; — acabou-se tudo 1

E ao dar com o cheque :
Eu não acceito ... Elle não

me comprehendeu ... Eu o adorava .. Mas, sem
calculo, sem interesse... Por elle, eu abandonei
um amigo... Por elle. recusei todas as van-
tagens. .. Era como os outros.. Mas eu lhe
bem . . . Como eu soffro !... , Agora, tenho que
ao Carlos . . .

Nesse momento, foi como nos theatros. A

M

queria
voltar

porta
do quarto abriu-se. emmoldurando a figura agitada de
Felippe.

— Aos meus braços! . — gritou. — Minha amante
adorada! Eu queria, apenas, provar a intensidade do teu
amor ! Fica !

Elle a apertava, comprimindo-a, bebendo-lhe as la-
gnmas. Toda moVc e cpmmovida, quebrada pela emoção,
Lili deixava-se abraçar, beijar, apertar. Seu braço direito-
pendia inerte. Ao fim dessa braço, a' sua linda mão, e
o cheque de cinco contos, um pouco machucado.

-- Dá-me isso,. — pediu Felippe. docemente. — O
pesadello passou. Eu não quero que 

' te fique a . menor
recordação d'este incidente !

E metteu o cheque no bolso.

Isso foi dito em voz t.
percebeu, logo, que havia qualquer cousa.

io grave, tão soturna, que Lili

Paul Briquet
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* ; '*. O ULTIMO DOS CATUJUBAS
Conto do ALMIRANTE JUSTINO RIBAS

h?

Filho único do saudoso liarão de Calujuba,

o coronel Zezinho, si não herdara as qua-
lidades de inteUigencia do pae, tivera uma

Vantagem: ficara com a vasta fortuna, do

velho, representada principalmente pela fa

zenda de Passo Fundo, com oito mil cabeças

de gado, e com bemfeitorias calculadas em

mil c quinhentos contos de réis. Além d'es-

sas virtudes sonantes, possuía outra: a de

não se ter casado, conserVando-se indiffe-

rente a mulheres até os cincoenta annos
de idade.

Fidalganiente burro, conhecendo do mundo
apenas a sua fazenda, e da humanidade uni-
camente os seus garrotes, sentiu o Coronel
Zezinho, em breve, os effeitos da sua vida
sedentária: começou a engordar solemnemen-
te, principalmente no ventre, o qual se mui-
tiplicara cinco vezes, tomando a forma pro-
saica de um barril.

Meu senhor São Cosmc, que será isto!?...
— indagou, de si comsigo, o honrado fa-
zendeiro.

' E meditava elle sobre o seu estado:
quando recebeu, certo dia, uma carta anonyma-
que dizia assim:

«Coronel Zezinho. Você é tão bur-
ro que está para ter creança. Que ha-
verá nessa barriga?»

Essa pergunta de origem desconhecida ca-
hiu no cérebro do ultimo dos Catujuba co-
mo um raio de sol num precipicio.

Quem sabe, mesmo, se isto não será me-
nino?... — indagava, ás vezes, á hora do
crepúsculo,' a mão no queixo, o virtuoso ce-
libatario. — E que trabalho para mim, sosi-
nlio, sem mulher em casa, ter de tratar
de uma creança! .. .

Afundava-se o coronel, como um peso num
sacco de paina frouxa, nessas delicadas co-
gitaçôes, quando começou a pensar :

E se eu deitasse o menino antes de
tempo?... A mulher do Pulcherio estava as-

sim, tomou pulsatila, da caixa de homoe-
ppathia, e foi tiro e queda: o pirralho veio
ao mundo, morto.

E resoluto :
Vou tomar pulsatila I .. .

O resultado, como era natural, foi

nhum. Apenas uma dorsinha ligeira, por cima
do umbigo, e dois dias de cama, com a
cabeça amarrada, á espera das consequen-
cias. E como se desilludisse do suecesso,
levantou-se t o coronel, no terceiro dia, com
a esperança reduzida e a barriga do mes-
mo tamanho.

Triste, pallido, abatido, o filho do Ba-
rão de Catujuba não pensava, agora, se-
não no seu herdeiro, e na alteração que
elle, ao vir ao mundo, imprimiria á sua
vida. E meditava sobre isso, quando um
dos seus vaqueiros, o João Batata, se apeiou
em frente á casa de fazenda, para communicar
ao patrão :

Seu') coronel, eu vim communicar a
Vossa Senhoria que hoje não campeiei. Minha
mulher, que estava no quinto mez, foi tre-
par numa mangueira, e cahiu de Ia. C
menino nasceu morto, e eu tive que ir
enterrar na villa.

Então, queda faz nascer os meninos ?
Vossa Senhoria não sabia? — es-

lianhou o caboclo. — E! coisa certa !
No dia seguinte, pela manhã, metteu-se o

coronel no seu chambre de ramagens verme-
lhas, e sahiu, firme; carregando a barriga,
lumo de uns cajueiros que ficavam para os la-
dos do curral. Chegando lá, trepou-se, e. ao
attingir um dos galhos mais altos, largou-se,
como uma pedra.

Puml... —-foi o baque que se ouviu,
duzentos metros em torno, como se tivessem
descarregado um canhão.

Ao largar-se, porém, do alto, o fazendeiro
não olhara para baixo. E de tal modo que
desabara, certo, em cima de uma cabra de
leite, a qual desatara ria carreira, deixando
apenas o cabriúnho, que ficara balindo, af-
flicto, enredado no chambre do coronel.

A queda havia sido, no entanto, fatal. Tendo
na descida, batido com a espinha num dos

galhos do cajueiro, o infeliz chegou ao chão,
agonizante. Restou-lhe, porém, ainda, sereni-

'dade, calma, coragem, para apertar o ca-
brilinho de encontro ao peito, gemendo, num
ultimo arranco :

Meu filho!... Meu fi... lhol...
. E morreu. ALMIRANTE JUSTINO RIBAS?,

/
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X.

AS CALÇAS 00 FEIJO
5p^ Conto de JAUFER ^|5

Quando a banda do musica da Força Publica
ainda se dava uoiuxo de nos deleitar, de oito em
oito dias, com um concerto na esplanada <lo Thèa-
tro Municipal, — bons tempos uquelles! — o major
Firinino Keijú, vellio e distineto servidor do Estado,
não perdia nenbum.

Realmente, os prbgramraás, organisados com
capricho, com gosto o. sobretudo, com arte, sob as
vistas exigentes do,capitão Antilo Fernandes, con-
viciavam. E o major Firmino, como amante devota-
do <iue sempre foi da boa musica e apreciador au-
torisado-dos grandes compositores, nflo deixava cs-
capar um só. fosse inverno ou verão, e não arredava
pé do jardim, enquanto os italianos bigodudos do
capitão Antno nflo assqpràssèm, com a valentia <lo costu-
íne, a ultima nota da derradeira peça. Seu logarsinho pre-
dilecto ora um banco de pedra, próximo á chaminé monu-
mental, boje desapparecida, com o assentamento da estatua
do Pinheiro Machado, metamorphóseadp em Carlos Gomes,
por obra o graça «Io divino Briz/.olara. E alli, plantado no
I>hiico. o olhar perdido no espaço alem, ora mareando com-
passo com o pé, ora procurando acompanhar a musica com
uqmdlo assobiosinho todo seu. — um «fi-fi» desafinado de
grillo calmloso, — o honrado burocrata se «leslembrava, por
Completo, da vida, deixava-se elevar, subia, tire-
pava. ia céus em fora, embevecido, arrebatado,
hypnotisado, subjugado, até o mundo da lua, quesegundo parece, confina com o paraisó de Ma-
homet. . '

Cma noite, porém, esse sonhar-acorda-
do do synipathicò funecionario foi perturba-do pela chegada intempestiva de uma linda
moçoila, que,passeava por aquellas bandas o
pequeno confiado aos seus cuidados.
Era este uma creança interessaritis-
sima, loura, risonlia e papaguoadora.A creada. não menos interessante, era
uma moreuaça bem acabada, dessasi|iie dirimem qualquer crime da na-
turezti do peccado origina
cheia e porteira de <-orj>ov de
ancas proeminentes e seios
atrevidos, bom vestida e mui-
to asseiada. Como o banco fos-
se de dimensões redu-
zidas, a morena toi
constrangida a se en-
costar, mais do quedevia, e, talvez «juizes-
se. no conspiono ma-
jor.

E' claro que este
não deixou de dar o
seu mais solemne ca-
vaco com
essa appa-
riçào fora
de horas, a
perturbar-
lhe o deva-
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neio, tão doce e tão grato, a que. semanalmente.
o entregavam os trombones e pistons do maestro
Antão. Mas. cavalheiro sunerlativamente dèlicá-
ilo, prezando, acima de tudo. as leis da mais se-
vera polidez. incapaz, portanto, de uma feia
acção. ehguliu em secco toda a zanea que lhe
fervia lá por dentro e não disse palavra, antes
procurou ceder mais e melhor logar á intrusa.
A creança, — ora um garoto, — poz-se logo á von-
tade. Reina aqui, peraltêa mais adiante, sobe a

um oant<5Íro, cao acolá, não se defendo um segundo, si-
quer. l^e momento a momento, a rapariga chamava :' — Anda cá, Nenê \ _ ¦

Mas Kenê não attendia. Fazia ouvidos de merca-
dor, o velhaquete. Ao fiim de umas tantas voltas o ga-
rotinho se approximou geitosamente do major, ergueu

rápido a camisinha, e, sem cerimonia, nem mesmo dizer
acua vai zas ~~ • pespegou-lhè, nas calças novas côr de
alecrim uma esguichadèla indiscreta, que o nosso homem
de boa mente teria dispensado. A moçoila incommodou-se
seriamente com a irreverência do petiz e formulou, afcrapa-
Hiadissima mil pedidos de desculpas e perdão, que eram.
infalíivelmente, deferidos :

,1-, _Õra, não faz mal... nao íaz mal...
Não fazia mal, era verdade, mas a perturbação da ra-

nariea não conhecia limites e ella, por fim, não se conteve
e tomando do lenço, abaixou-se e começou a limpar, per-
na acima, perna abaixo, os pontos alcançados pela irriga-
cão, enquanto Nenê, á distancia, ria, a bom rir, da peça
que pregara. ,,.

Com esse movimento, a morena ticou com a nuca en-
costada no queixo do major. Elle. que por tal nao esperava,
sentiu-se sobre hrazas, atarantado com b cheirinho exqiusi-
to que partia d'aquelle pescoço roliço e convidativo. Eu-
eontrava-se numa situação arrevezada e sem sabida. Queria
arredar o nariz do cangote da rapariga, mas o nariz recai-
citrava e não havia tiral-o d'ali. Procurava lechar os olhos,
mas os'olhos teimavam em ficar bem arregalados, na an-
cia"do vêr tudo aquillo que enxergavam o mais alguma
cousa que por certo adivinhavam. Percorriam-lhe o corpo,
de alto a baixo, uns arrepios intoleráveis. A respu-açao toi-
nara-se offetrante, quasi extertorava. Nas pernas, sentia -

como si estlvesse'soffrendo dez injoeções ao mesmo tempo,
umas agulhadas ferozes, penosas, que o punham empa-
pos de aranha. As mãos, crispadas, não encontravam posi-
cão que as accom dasse e por isso nao .<^^vam, mm
rodop> infernal. O pobrè^o•^^^ijystaja^^ esta-
va praticando uma descabellada tolice. E, emiuanto isso.
a morena esfregava.:, esfregava... esfre^a%^,^n 1)omTudo no mundo tem, porem, o seu fim. Nada ha, bom
ou mau que sempre dure. A tarefa a que se entregara a

rapSfà tambemracabou e ella, sorridente ergueu-se a
ímplorar ainda muitas desculpas e, 1 PP^^^-^S
mesmo lenço com que enxugara as calças do Feijo, voltou
á nosieflo antiga: Então o austero burocrata, meio gugo, a
uír pof toKs poros, num gesto de camarada, chamou o

pequeno com empenho e. mostrando as calças, na parte
attingida. pediu :"—Vem 

cá. Nenê! . . .
E com um sorriso, quo lhe «lava cara de choro.
-Vem fazer pipi outra vez. ...

Jaufer (5. Paulo)
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o sr.
<vna i>

.Tal ¦

prise>,
uma

Viuvo da primeira esposa, que tinha sido uma santa,

Bernardo Pacheco, da razão social Pacheco, Vian-
Cia nutria o desejo de contrahir segundas nupcias.

¦ia porém, o temor de ser mal succedido na «ré-

que chegou aos cincoenta annos sem ter tomado
deliberação descisiva.
Eu tenho necessidade de constituir familia novamente —

dizia elle, aos seus
sócios, que considera-
va os seus melhores
amigos; — mas tenho
medo de ser infeliz
encontrando, em vez de
uma esposa pura como
era a Thereza, uma
dessas levianas de que
o Rio de Janeiro está
cheio.

— Eu, no seu ca-
so, — opinou o Bor^
gês Santos, que era
o aComp.» da firma;
— eu, no seu caso,
escolhia uma menina
ingênua, innocente, que
não conhecesse nada
da vida. Ainda é na
ignorância que se en-
contra a pureza.

— Pois, eu, no
caso d'elle, — apar-
toava o Ernesto Vian-
na, — escolheria uma
moça que não fre-
quentasse bailes, festas,
passeios, mas, também,
que não fosse creança.
A consciência da lio-
nes.iJade depende mais
do tempo do que da
educação.

Entre as duas opi-
niões, achou o sr. Pa-
checo que a mais sen-
satã era, talvez, a ul-
tima. Casar com mu-
lher jovem, embora ho-
nesta, seria uma teme-

\yfy

ridade, O melhor, po-s,
era procurar uma creatura
de uns trinta e poucos annos,
bôa, pura, ajuizada, que lhe
desse o carinho, o conforto, a
tranquillidade domestica.

— Nessas condições eu conheço
uma creatura como não ha outra!
— informou o Vianna, a quem o viu-
vo explicara a sua resolução. — E'
a Nairzinha, filha do Conrado Maia,
do Armazém Saldanha.

Você a conhece ?
• Dou-me com a familia, ha muitos annos. Ella

deve andar pelos trinta e um annos, e é um encanto,
como creatura ajuisada. E que modos! Yò-se, logo, que
é uma verdadeira santa, sob todos os aspectos.

Com essas explicações, e a apresentaçção conveniente,
era o Bernardo Pacheco tornado noivo, em breve, da si-
zuda Nairzinha, cuja phisionomia transpirava doçura, bon-
dade, e sensatez. E como os noivos não precisassem de
arrumar casa nem de proclamar o seu novo estado civii,
realizava-se, um mez depois, o casamento, com todas as
formalidades legaes.

Gordo, pesado, barrigudo, Bernardo Pacheco era o
typo representativo, authentico, do commerciante sedentário.
Rosto pallido, molle, opilado, tinha os olhos quasi escon-
didos nas orbitas, a papada pendente sobre o collarinho,
o nariz de batata, e, entre o naifiz e a bocea. uma bigo-
deira áspera, destratada, amarellecida pelos cincoenta cigarros

que fumava por dia. Não bebia, nem jogava; tinha, porém,
o vicio do fumo, que representava, no seu orçamento, uma
despesa mensal de duzentos mil réis.

Realizado o casamento, e despedidos os convidados, re-
colheram-se .ps noivos aos aposentos. Pacheco fumou no

gabinete, um, dois, três cigarros. Atirada ,fóra a ponta
deste, vestiu o pyjama, e penetrou no quarto em que a
virtuosa Nairzinha se estirava, embrulhada nos lençóes im-
maculados. Atiradas as chinellas para baixo da cama, cocou
o pé, e deitou-se, ao comprido, ao lado da moça. E não
tinha acabado de accommodar-se, quando uma bocea anciosa

procurou, de repente, a sua bocea. O contacto foi, porém,
ligeiro, porque a bocea se afastou, de novo, horripilada.

Oh, sr. Bernardo, que horror!...—protestou a moça.
E virando-se para o outro lado:

Por Deus do céo como eu nunca beijei na minha
vida um homem tão sarrento! ...

Na sala de jantar, o cuco, pondo a cabeça para
fora do relógio, cantava doze vezes, saudando o casal.

tSatu Allah
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A linda Maria The-
reza ainda estava no primeiro anno da

/ Escola Normal, e já Dona Guilhermina dizia :
— Minha filha ha de viver independente, como

f eu sempre vjvi< Perdi o meu marido quando tinha
apenas um anno de casada, e, com a graça de
Deus, ainda não senti falta d'elle I

Gorduchita, estatura mediana, rosto largo e
tolhos pequenos, Maria Thereza era, positivamente,
uma creattirita sem attractivos. A bocea, de hbios fi-
nos, era rasgada em excesso, e munida de dentes meu-

¦ dos, curtos, eguaes, como de peixe. Possuía o nariz pe-
queno, e chato, cabellos negros e grossos, começando quasi

> em cima das sobrancelhas. Esse conjuneto physieo era
redimido, porém, por uma vantagem: Maria Thereza era
viva, sagaz, intelligente, como o são, em geral, as filhas
únicas das viuvas moças, quando creadas no regaço materno.

Matriculada na Escola Normal, a menina esforçou-se
quanto possivel para facilidade do curso. Estudava com ap-
plicação, consultava os professores, multipücava-se na fre-
quencia das aulas, e de tal modo que, ao fim do quarto
anno, recebia, feliz, o seu diploma de professora.

Não • obstante possuir uma filha moça, Dona Gui-
lhermina não era, nem parecia velha. Os seus trinta e
oito annos haviam sido tão generosos, que lha não tinham
posto nos cabellos castanhos um único fio de neve. Apenas
em torno dos olhos se alinhavam algumas rugas, como
raios partidos de dois soes. Isso era, porém, defeito que.
se encontrava era muita moça de vinte, não constituindo,
pois, attestado de velhice.

A formatura de Maria Thereza mereceu de Dona
Guilhermina uma festa commemorativa do auspicioso açon-
ferimento. Abriu-se a sala da casa, enfeitou-se a mesa,
contracteu-se uma pianista, e, á noite, rompeu o baile, a
Que outras collegas da diplomada, acompanhadas dos res-
pectivos namorados, emprestaram animação até a madrugada.

E foi no meio d'essa festa que oceorreu o inci-
dente. Achavam-se os convidados, todos, na sala de jantar
tomando licores e comendo doces, de pé, em torno
da mesa, quando, em certo momento, Dona Guilhermina le-
vantou o seu cálice, em saudação á filha.

— Nennen 1 — disse, entre o silencio geral, -t-
A minha ambição está cumprida. Dezejei que ficasses mu-
l&er, e que te diplomasses, para entregar-te a ti
mesma, dando-te a independência que toda a mu-
lher deve ter. Para isso, vou te
fazer um pre
sente: vou dar-
te de mimo o
instrumento de f?:
trabalho com ***
que tua mãe ganhou a vida, para 

"que 
o utilise»

maneira porque ella o utilisou.

:l,rtél HJWM-11

Conto de CIOVANNI MORELLI

E ia abrir, de par em par, a porta
quando a filha se interpoz, protestando.

Não, mamãe; não! — gemia a moça,
quasi chorando.

Porque, Nennen? Por que? —t
tranhava Dona Guilhermina. — Que
mal faz mostrar a machina de costura?

Ahnl... — fez a menina,
fechando os braços.

E respirou alto, alliviada.
(iiovonni Morelli

b\
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A sccna passa-se num hotel de Caxambú.
A sinela do almoço acaba de retinir pelaSegunda vez,
A mesa redonda está posta, á espera

dos hospedes.
O primeiro que apparece é um homem

de meia edade, barbeado de fresco, resum-
brando saúde e bom humor. Senta-se, desdobra
o guardanapo, prende-o entre o colete e a ca-
misa, deita a luneta, lê com attenção a lista
dos pratos, guarda a luneta, p3e a lista de parte,e esfrega rapidamente as mios uma na outra,
evidente signal de que o «menu» não lhe
desagrada.

A pouco c pouco vêm vindo os demais
hospedes, — senhoras c cavalheiros.

A' cabeceira senta-se um sujeito velho,
de óculos, muito serio, com muita barba e a
barba muito branca

J rocam-se comprimentos.
Conversa-se. Conversa-se muito. Fala-se de

politica. Repetem-se boatos.
Afinal, chega o primeiro prato.
0 homem de meia edade respira.
Começa o almoço.
Nisto, apparece uma senhora muito dis-

tineta, muito elegante, muito bem vestida, Ira-
zendo pela mão umi linda menina de três an-
nos. Ninguém a co-
nhece. E' uma hospede
nova. Vem á mesa
pela primeira vez.

Todos a encaram
silenciosamente c se ín-
terrogam uns aos ou-
tros com os olhos.
Curiosidade geral.

A recemchegada cumprimenta os circumstan-
tes com um ligeiro movimento de cabeça e —
um tanto <encafifada» — procura logar para
sentar-se á mesa.

O velho de óculos fú!rnina-â com um olhar
de inquisidor-mór.

O criado afasta uma cadeira e offerece-
lhe logar. Depois, vae buscar uma cadeira
de criança e, suspendendo a menina, fal-a sen-
tar-se ao lado da senhora.

Os cornmensaes, um momento distrahidos
pela inesperada presença da desconhiceda, en-
tregam-se afoitamente ao trabalho da mastigação.

Ninguém fala. Só se ouve o bater das
mandibulas, o estalar das línguas e a hulha
dos talheres.

De repente, a menina de tres annos corta
o silencio com estas palavras :

— Mamãe, eu leio fazfi pipi.
Todos riem, A excepção do velho de óculos,

que franze os sobr'olhos e murmura algumas
palavras inintclligiveis.

A desconhecida cora até as raízes do
cabello. Entretanto, ergue-se, agarra na pe-
quena, e entra com ella no quarto.

Fazem-se rápidos commentarios
Continua- o almoço.
Minutos depois, a senhora vo!ta. trazendo

a filhinha pela mão.
Tomam ambas os seus lo<*ares.
A menina deixa passar alguns segundos

e diz, passeando os olhinhos por toda a mesa:
Eu zá fiz pipi.

E, depois de uma ligeira pausa, acerescen-
ta muita séria :

E mamãe também fez.

Arlliur Azevedo

S-o.c0
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PEPITA DE ABREU
(Carie, de Cunha Barros)
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que,
com

.Mllc. Zezita Màndirituba, adoecera havia um mor.
No seu leito sempre alvo, de lençóes de linho c

colchas roscas, o corpinho moreno, csbclto, gracioso c
franzino parecia definhar, exgottado por uma febre quasi
ininterrupta, que uma impiedosa grippe inf tingia, torturando-a.

Passados, porém, áquelies momentos febris, em que
todo o seu corpinho parecia arder, sobre um brazeiro,
Mllc, voltava á calma, A tranqüilidade, e novamente, com
os olhinhos pretos c vivos, procurava o que havia em
redor de si, como quem accordasse de um grande somno,
sobresaltàdà por idéas mysteriosas.

Mas, ida a febre, vinha a insomnia.
Seis dias e seis noites havia que Mlle. não pre-

gava os olhos.
Tudo quanto ensinavam ao casal Màndirituba era

desde logo ministrado, mas sem nenhum proveito para a
filha enferma.

A mocinha não dormia, e isso vinha prcoecupando
seriamente o seu pae, o sr. Brigido Màndirituba, que.
depois de exgottadòs todos os recursos que julgou úteis,
resolveu chamar do Rio de Janeiro um afamado clinico,
o professor VVenceslau Fclpudo.

Chegando do Rio, ha mesma noite, o eminente disci-
de Hypocratès foi visitar a victima da insomnia,
apezar de tudo, se mostrava bem disposta, risonha,
a physionomia a transparecer bem-estar.
Na casa da família Màndirituba, foi a grande ce-

lebridade medica recebida com todas as honras da pragnia-
tica, e logo conduzida até ao quarto de Zezita, que á
luz de uma lâmpada mortiça lia o «Primo Basilio», do
immortal Eça.

Fclpudo, com o jaquetão enorme e largo, encastoou
o pince-nez de aro de ouro no nariz atucanado e pegando
na mãosinha macia da moça, balbuciou paternalmente:

Então, é esta a minha doentinha? . . . Pois olhe,
não parece que esteja tão doente...

E tirando da algibeira o seu* Omega» para contar
as pulsações :

Pela sua physionomia era capaz de dizer que
sã... Apenas estas grandes olheiras denunciam r.
de somno ...
O quarto começava a se encher de gente. Eram o
a mãe, uma fieira de irmãosinhos e algumas ámigui-

da visinhança, que chegaram para ver si o pro-
fessor era bonito e saber si não era casado I

Guardando o relógio e scientificando aos presente»
que a Zezita não tinha febre, o professor sentou-se á
beira da cama e fallou :

Ha quantos dias a meninr, não dorme?
Ha seis!... respondeu ella.
E não tem somno ?

Não senhor ...
Come bem ?

esta
falta

pae,
nhas
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Como. s'm senhor..
Nessa altura, a gorda,

pesadi c redonda d. Fcdo-
«a Màndirituba intrometteu-sc:

Qual, doutor, a menina a
modos qua virou passarinho...
Anda beliscando... passa mais com café e bolachinhas.

Então lemos que receitar . . .
Eé grave esta moléstia? interrogou o sr.

Màndirituba.
Não; não tem gravidade nenhuma. A in-'

somnia é proveniente da fraqueza, sendo aliás ben
rata nessa idade porque na velhice a falta de sonuu
á bem commumj affirma um autor estrangeiro, que de de,
pessoas, que passam dos oitenta annos, oito, por
falta de somno, vão dormir depois da meia noite...

Mas isto deve fazer muito mal I
Não é tanto: ha pessoas que dormem muito

pouco e no emtanto têm bôa saúde... E nos .seres
mais fortes verifica-se o mesmo: nos animaes por
exemplo. O clephante é dos animaes o que dorme
menos. Apezar da sua enorme força para os trabalhos
rudes, rarissimas vezes dorme mais de quatro horas por
noite! Isto verificou-se no Jardim Zoológico do Rio.

• — Só quatro por noite? interrogou a doente,
assustada.

Sim. só quatro e vive muito bem.
Mlle. escondendo o riso perverso no canto dos

lábios vermelhos, sentenciou :
Que suppliciol . . .
Supplicio para o guardião do jardim?!...

exclamou o piofessor atrapalhado.
Zezita puchou a ponta da colcha rosea, até ¦

a sua boquinha e emendou :
Para o guardião, não senhor; para a mu-

lher do clephante 1 ...
Alceu Chichorro

, do pharmaceutico-chimico JOÃO TA SILVA SILVEIRA
Grande depuratívo do sangue — Para syphilis e suas

^ =_______ terríveis enfermidades. ===========

4b

4i
&

ÔÃrm

fl

rs.tK US.4K ! i;su; !



17 de fevereiro de 1923 A MAÇA

^mmmwnrJvnPi''mmmmm^mmm^

Conto de BATU ALLAH

>sr
1

M-o

a qualquer outro ami-
ou doze, que formavam

Desde moço, fora aquelh a
originalidade do senador Américo cíc
\Sant'Anna. a ogerisa ás mulheres,
moças ou velhas, feias ou bonitas,
ricas ou pobres. Nos bailes, não
dançava, preferindo a mesa do <po
ker» ou algum recanto do jardim.

E como se esse despreso não fosse bastante, accentuava-.

o com outra particularidade: preferir, em toda a parte, ás se-

nhoras niais formosas, a companhia dos rapazolas de quin-
ze a vinte annos. Ganhando bastante dinheiro, não despen-

dia um vintém, sequer, com o sexo opposto. E se tinha

de dar um presente, dàvà-o ao Juquinha Rego, ao Lulu

Vieira, ao Totonho da Gama. ou

guinlm de bons costumes, dos dez,
a sua entourage?.

Essa originalidade não impedia, entretanto, que Ame-

rico de SanfAnna fosse, desde a mociddae. uma bri-

lharite figura republicana; Excellente orador, mantendo sem-

pre a mesma linha de çonduçta no fluxo c refluxo dos

partidos, fora deputado por largo; annos, c, afinal, sena-
dor. F estava nesse posto' político, renovado pela con-
fiança dos seus correligionários, quando, designado pelo
governo para estudar os problemas políticos do Oriente, se-

guiu para a Turquia, com escala por Marselha.

Gentil, talentoso, iiuinuinte. o senador SanfAnna cn-
centrou a maior facilidade para o desempenho da sua mis-
são. Relacionado com os embaixadores da Inglaterra c
dos Estados Unidos, estes se tornaram para com elle tão
amáveis, que o apresentaram, com grandes louvores, ao
Sultão, num dia de recepção ao corpo diplomático.

A chegada do nosso emissário á Turquia coincidira,

porém, com o movimento revolucionário que alli se opc-
rara, e que ameaçava de deposição a augusta autoridade do
Imperador dos Crentes. Mustaphâ Ke.mal dominava já cm
Angorá c os gregos avançavam em território turco, amea-
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canelo a cidade de Constantino.
.Maliammed V. continuava, entre-
tanto, impassível, como se tudo
aquillo se pissasse a milhões de
kilometros da sua fronteira.

Certo dia, porém, após uma
conferência com os representantes
das potências, o Sultão cpmprehendeu a realidade da sua
situação. Fazia-se mister preparar-se para todas as even-
tualidades, inclusive o abandono do território da pátria.
E. para isso, era indispensável que Sua Magestade se fos-
se alliviando de certos encargos, encaixotándo as suas pre-
ciosidades, acoudicionando os seu; ihesouros, e pondo em
liberdade, ou doando, as suas trezentas e setenta mulheres.

Sereno diante do destino, meditava, o chefe dos
mussulmanos sobre o que lhe competia fazer no mo-
mento, quando lhe annunciaram a visita do enviado espe-
ciai do Brasil. Um gesto de cabeça ordenou o consenti-
mento. E Américo de SanfAnna entrou, de calça de risca,
fràk preto, e • fez > á cabeça, á moda do paiz.

Estabelecida a conversa, que versou sobre a si-
tuação, o velho Imperador observou-lhe:

Vossa Excellencia foi sempre um bom amigo
do meu governo, e eu não sou insensível á sua atti-
tude. Por isso, peço-lhe uma cousa: que escolha no
meu serralho, dez mulheres, do seu agrado 1

—• Mulheres, Magestade? — exclamou o senador,
espantado. — Agradeço profundamente a bõa vonta-
de de que me faz alvo, mas não posso absolutamen-
te acceitar. Prefiro outra qualquer lembrança.

E como Mahammed V lhe desse permissão
ca, para escolher o que quizesse :

Onde estão os . ennuchos j<r.
E. accendeu uns olhos, deste

tamanho.

Balia Allah

tran-

&
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! CASA DE FRÉGO \CASA ©E FEl&O
(JÓIAS EMPENHADAS)

DE ÜM vrtAÇÍCETE.

Senhora, os astros no além
Num dezejo vivo e ardente,
Attrahem-se eternamente,
Mas, poder forte os retém.
Vivamos assim também,
Soltando sentidos ais,
E... Não devo dizer mais...

QOllfifl RT DE ÍMDRRDE
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I-AOIXAS KSQrKClItAS |I O AS SOUKAS O
efironica de Ferreira de Araújo -ò- •<>¦ o- (1884)

A" perspicácia dos nossos leitores não
escapou de certo o alcance de uma no-
ticra que hontc.m publicou esta folha,
a respeito do "«chie» ultimamente adoptado
pelas senhoras elegante^ cm Vienna,
de jogarem as armas.

E' para fazer arrepios de frio á
gente, só o pensar nisso!, Se a moda
pega cá em nossa terra, o que será d'cs-
sas, virtuosas senhoas, moáVos de tolas
as ' virtudes, que são a garantia cia
trahqttiHidade do lar, a verdadeira bá-
se da paz e da união da familii? O
que será emfim — porquê os lei-
torc-i de certo já còrhprehendêram a
quem me. refiro — das pobres e res-
peitavéis sogras ?

Até aqui, soffriam., essas resignadas
martyrc! do de?er <• da dc!i:ação, to-
da ,1 sorte de picoiribás das hora"?. Só-
mente, as armas d'e3tas eram en pri-
meiro logar a lhgui, depois as unhs
<• em ultimo rerurso os dentes. Se a
esse arsenal, já d: si formidável, as
noras reúnem agora tambs n a pistola, o
florete e a espada, estão as sogras";
bem arranjadas.

E d'ahi, talvez s-ja mjlhor. Os
poderes pub'ios. as- lei? feitas exc'usi-

vãmente por homens fé/n fingido não
vt'r que In 111 soriedaíe esta classe,
mr.ii que todas c%na de estima, res-
peito c consideração, e que soffre na
intimidade do lar um. guerra surda-,
constante, inip'a-.-a e". do elejait: e fe-
rino demônio de siias. qu- s" chama nora.

As noras vá i á im do Ouvidor, cor-
rem os armarinhos todos para comprar
um metro de fit i. c deixam a sogra
tomando conta ¦ do? filhos, muito mal-
criados

.1

a ti:
que mette n os de los no nariz

o eotovello. e deitam a lingua de
fora: vão ao lh.ri!r:>. e li fica cm casa

a pobre rh sogra a cautir aos meninos
~-A Senhora SarifAhna e o Selior S.
Joaquim»—; quando chega uma visita
'" :»' sogra que se entala, vestindo e
lavando os pequenos á pressa, para fa-
?er crer quê andam s.mpre muito limpi-
nhos; c 110 emtànto _ 0h! ingratidão

das: ingra'.jd(5.es I — não ha nnzella que
as noras não atirem ás sogras, coi-
tadinhàs I

E com tanto grito e manha o fa-
'em, que chegam a convencer a muita
gente séria, que é assim mesmo. Vejam;
eu. por exemplo, que sou tã:> escrupuloso
:i'cstas còusás, e que não gosto de
pôr minh'a!m,i no inferno levantando
falsos testemunhos, cheguei a pensar
que -as noras tinham razão, e que as
sogras eram assim uma calamidade um
pouco peior que o- - papel moeda, ou
um pouco melhor que a febre ama-
rella. Eu I eu !

Cheguei a este ponto — e dizendo-
lhes isto. digo-lhes tudo: uma oceasião,
estava eu á tarde no largo de S. Fran-

cisco de Paula com o meu amigo João. e
outros amigo d'clle, que elle tinha con-
vidàtio para jantarem em minha casa
(o João. sempre que tem de festejar ai-
guma cousa, annivcrsario, nomeação,
«ura dé um doente, habito da Rosa,
ou qualquer outra cousa as,sim solcmnc
convida os amigos a jantarem cm mi-
alia casa . )

Tínhamos perdido o bond, estávamos
alli sem ter què fazer, c conversávamos
sobre isto e aquiilo,. com a profundidade
de vistas, próprias dos nossos espíritos
cultos. Eis senão quando, passa um ca-
samcnto,r em uma enfiada de carros.

Como de rigor, os rcccm-casados
i;«tn na frente. A noiva era uma moça de
seus dezoito apnos, Jinda. de a gente"'liar para dia. e 

'só- 
poder dÍzer:-ohJ

0 noivo iâ-lhe falJando baixinho. O
que ell,- dizia, não sei; o que sei, é
que dia estava muito vermelha, tinha
nos lábios um meio sorriso, e olhava
para .. noivo quasi sem levantar os olhos.

O João. embasbacado, com a bocea
alierta até as orelhas, disse no fim
de um minuto de pásmaceíra, olhando
pa.ni » noivo '¦"l

Qus bruto feliz! . D'aquelle anjo
que alli vai. não podem sahir senão
cousas boas. -Vejam só que pelle? Nem
um eezema! Nen a mais ligeira papula I

Eli senti ferver-mê 11:1 mente o fo-
go da philosophia, e exclamei :

Quem sabe? Não duvido da fe-
"cidade do marido; aquelle- conheceu
aquella moça no momento opporluno.
Mas d aqui a alguns mezes, aquelle
anjo será mãe. .Muito bem. Nada ha

mau santo qu.- a maternidade. A mu-
Iher;.—...mãe ainda é mais anjo quea virgem innocente; mas passarão os
annos, crescerão os filhos e as filhas,
e esta creatura tão bonita, tão pura,'
que parece que sahiu agora mesmo
fresqu.nha das mãos do Creador, d'a-
qui a alguns annos, aquella creatura será...

-- O que ?
— Será sogra! Não se fiem n'a-

quclle olhar, naquele rubor, naquella
Mleza, naqu.lIeA ar de innocencia
'Latét angus!» Sob a pe'le assetinada
'Ia virgem de hoje está a semente da
sogra do futuro! Coitados dos meus
filhos !

E desatei a chorar como um bezerro.
Vejam só por isto o que eu che-

Kuei a pensar d'essas respeitáveis se-
""oras! Ah! mas hoje estou bem mu-
dado! Tive quem me abrisse os olhos
c hei de vingar as vi-
cimas, expondo ao pu-
blico todo; os defei-
tos nas noras.

Ferreira de Araújo
(I-nln Sênior)

¦¦:'¦'* >¦*¦ v. a
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ACTO II
SCENA XI

Honorio e Livia

v HONORIO -• Quer
ui:i traço do seu marido ?

Ha dias entrou-me no es-

criptprio alegre com o

resultado de um desses

imprevistos golpes de Boi-

sa. em que é destro e

feliz, que lhe deixara ai-

guns contos de i réis. Jüs-
tamente eu ultimava una

íiegocio, que reputo o me-
lho: e de mais futuro
dos que tenho actualmen-

te em mãos. Propuz associal-o nelle de-

monstrando-lhe as vantagens, os grandes lu-

cros certos da empresa que será. em breve

tempo, uma das mais ricas explorações fe.r-

ro-viarias da America do Sul. Recusou, j.i
com a allucinação do esbanjamento. Sahi-

mos juntos, c, como eü tinha de ir ao

Rezende, onde dera encontro a um amigo,
elle acompanhou-me até lá. Falava com vo-
lubilidade febril e, mal entrou na loja.
foi logo para as vitrinas e b seu pen-
sàmento que, até certo ponto, toma o seu estroi-
nismo sympathico. não teve outro fito senão

justamente aquella que o julga com tanta
injustiça. Emquanto conversei esteve ell;* a
examinar jóias: pulseiras, atineis, adereços,
decidindo-se, finalmente, por um collar de

pérolas, que reconheço no que v. ex. traz...
LIVIA (segurando nervosamente o col-

lar) - Este!
HONORIO - Sim, senhora...
LIVIA (de olhos lampejantes) — Quan-

do foi isso '.'

HONORIO (procurando lembrar-se) —

quinta-feira passada.
LÍVIA - Na quinta-feira passada... (Encarada

e:n Honorio). E quanto custou ?

HONORIO - Dezoito contos.
LIVIA (repetindo como um echo) — Dezoito con-

tos... (Vivamente). E tem certeza de que foi este ?

HONORIO—Se o vi comprar... Aprova é que...
LIVIA (dum jacto, em voz silvante) — A pro-'va é que elle teu umi amante !
HONORIO (com simulado -espanto!- — Uma a.nan-

te ;

LIVIA — Sim! (Agarrando o collar. encarada
vm Honorio). Este, este aqui tenho-o desde solteira,
trouxe-o commigo. comprei-o eu mesma. E' falso !.

HONORIO — Falso!... Não é possível...
LÍVIA — Sim, falso! Não tenho outro, nunca ti-

Vt! (Abatida). Ahi tem o senhor, (Como apiedada
üe si). Dezoito contos! E' ou não para a amante? E
para ella é tudo: o tempo, o dinheiro, os carinhos,
a vida toda, tudo! Eu sirvo apenas para... (Desata em
pranto com a cabeça nas mãos). Dezoito contos! (Sec-
cam-se-lhe repentinamente as lagrimas. De cabeça er-
0vuda, olhos em fogo). Só de pensar nisso toda eu vi-
D'o, saltam-me as lagrimas dos olhos... E elle? (Rictus

sarcasuoj, riem se importa commigo.
Sabe qua o senhor está aqui e... (Ea-
colhe os hombros com desprezo).

HONORIO
— Mas, mi-
nha senho-
ra ...
LÍVIA -

0 que ella quer é dinheiro,
venha como vier, para gas-
'.ar com a cutra. Que lhe im-
porta o mais ? Tenha a
carteira cheia . . .

HONORIO — Mas ouça.
Deve haver em tudo isto um
equivoco. Ouem sabe ! ?

LIVIA - Equivoco?!
"HONORIO — As appa-

rencias illudem. Não
o aceuse ?em pro-
vas.

LlVlA — Sem
' 

pro. as? (Riso ner-
voso). E quer mais?
Pcis hão bastam?

HONORIO —Mas

pe!o amor deDeuí...
não me tome v. ex.

por intrigante.
LIVIA — Não,

o ' senhor não sa-
b.a, não poJii sa-
We: o que se passa
em minha casa. Co-
nliece o homem,
não conhe :e o es-

poso. Acreüto até

que ignore que elle
tem uma amante.

HONORlO — Ju-
ro lhe, minha se-

nhora . ..
LIVIA -

Não preci-
sa jurar, a-
credito. A

amante, essa sim, essa elle es:onde dos ami-

gos, agora a mulher... (Gesto de quem lança

de si uma coisa desprezível. Acredito. (Ner-
\osa, agarrando o collar): Este é do meu
tempo de solteira, trouxe-o commigo. (Num
movimento mais vivo rebenta o collar; as

pérolas espalham-se, ficam-lhe algumas nas
mãos. i Conteniplando-as enternecida, com La-

grimas): Dezoito contos !
(De;ata em pranto. Honorio senta-se-lhe ac

lado, toma-lhe uma das mãos e afaga-a ca-
rinhosamente.)

HONORIO (com meiguice voluptuosa) — Não

LI VIA — Afinal que sou eu para meu marido?
HONORIO (carinhosamente) — Acalme-se. Quem

sabe?! 0 que me incommoda é havçr sido o causador
involuntário .. .

LIVIA — O senhor não tem culpa. Eu já

_/_fl __-_k. ^-1
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— Então, «seu» Armando, que resolveu, depois da
nossa conversa, ha dias, — perguntou, de sopetão, o ve-
lho Souza ao moço.

Este, alumno de odonto'.og:a, era um typo repel-
lente de alma e corpo: — avarerito e monstruosamente feio.
Tinha uma physionomia de coruja, nariz longo e curvo,
cahido, em foice, sobre os lábios amirellos e luzidios, e
os olhitos castanhos entortavam-sc estrabicamente, no fun-
do das orbitas, com hypothéticas. palpebras murchas e
sem ciüos.

Era tão avarento, que obtivéra do proprietário da
pensão a misera reducçâo de vinte mil reis mehsaes,
com a condição de alimentar-se só de feijão e arroz,
Durante o anno, emquanto todos em. redor: se; ser-
viam á vontade, do que estivesse sobre a mesa,
no prato delle só se viam as duas coisas,' inva*
riavelmente — o feijão c o arroz.

— Mas ao menos faço a economia dos vinte.
mil réis mensa.es — dizia elle cxpUcãtivameate.; 'No
fim de um anno — anno lectivo da. dez-mezes ' ~ '

•são duzentos mil reis. No fim de cinco annos, tetrK .
po que levarei para formar-me, perfarei um conto';
de reis — custo do gabinete dentário.

Sendo, pois, ambicioso e •' teratolbgicamente
feio, foi sem revolta, senão com verdadeiro enthu-
siasmo, que recebeu elle a ;- proposta do velho

.capitalista Souza: casar com á -filha, ..ErmeHnda,
creaturinha de que passada o dia todo" a. jogar
«tennisa, em cabrioías desconjuntadoras dos músculos
mais resistentes, e, em troca, um lindo palacete- artis-
ticamente mobiliado, e o cheque de duzentos' contos.

Mas para que o . velho lhe não notasse
o cynismo, o estudante pedira 

"oito 
dias de prazo

.para dar a definitiva resposta.¦''
¦¦. No sdia aprazado, foi' 'pontual,.

Jogou-se displicentemente >rpara cima da fofi-
dão do diivan, e quando, ás súbitas, o futuro sogro
o interpellou, elle falou :

Acceito, , com duas condições : a primeira
vé o senhor dar-me o cheque de trezentos- contos,
-em vez do de duzentos.

Não ha duvida — tornou o Souza que da--
ria até um de quinhentos. •

E a segunda condição ?
A segunda ? —

disse o Armando. E, er-
guendo-se, yeiu coxíxar. ao
velho :

E' dizer-me quem
foi ,0 seduetor

O outro levantou-se, risonho, esfregando , as mio?
espalmadas :

Que seduetor, nada, homem de Deus I >
E batendo-lhe no hombro, camarada;1, suppondo ,tran-

quilizal-o ;
Foi a raqueta do «tennis» I

Aguinaldo Pereira

J vg- M
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0 jardinsinho

0 conhecido homem de letras, depois de uma infinidade
de aventuras galantes com mulheres intelligentcs, e até li-
teratas, aquietou-se, afinal, com um coraçãosinho simples,
que lhe tem feito a felicidade fora de casa.

E ella tem espirito ? — indagavam d'elle, ha dias,
no Leite Ribeiro, alguns amigos.

0 suffieiente para fazer-me feliz.
E nccrescentava:

O cérebro das mulheres intellectuaes, silo chácaras,
parques, florestas, selvas, mattaria espessa,, muito rica. mas
diffioil de conhecer. 0 d'ella, não;

E definia :
E' um jardinsinho de Botafogo: pequenino, mas

muito bem tratado, e todo florido!

A odalisca
A loura actri/.inha que andou, ha pouco, peio norte, e

que de lá voltou com menos jóias e mais gordura, représen-
tou, não ha muito, o papel de
odalisca, de modo a ficar obse-
dada pela sua figura de mo-
mento.

Ligada a outro artista,
este tem andado, ultimamen-
te, atrapalhadissimo com a
sua situação. A's vezes estilo
os dois dormindo,
quando elle sente,
de repente, a bofe-
tada.

Levanta-te!
Corre! — diz-lhe a
somnambiila, em-
purrando-o.

E mettendo-lhi'
as mãos:

Corre! vae!
que o Sultão não
deve tardar!
Precaução

Aquellas duas amigas sflo inseparáveis. Uma, é baixa,
gorda,^ clara. A outra, morena, alta. nem gorda, nem ma-
gra. H, assim como no porte, sflo, dizem, differentissimas
no temperamento: a primeira, é calma, fria, morigerada,
persistente; a segunda, é arrebatada, decidida, mas sem
comprometter. jamais, o coração.

Ha dias, conversavam as duas, em itma das mesas de
chá do pavilhflo inglez. E a clara dizia:Eu nilo gosto de me interessar por ningum. Eu sou
uma d'estas creatnras que se duo inteiras, ao homem a quemamam.

Pois, eu. não, — atalhou a outra. — Eu não me dou
nunca!

E numa risadiuha. de agiota elegante:Eu me empresto!

Carta de Celeste
Meu querido Adolphino.

Tua cartiuha do dia lü fez-me o eoraçilo pezaroso. Tinha
medo de perder teu amor e, por isso, procurava escouder as
manchas e espinhas, com pó de arros e carmim. Mas foi
tnao em vão. Porque, para nossa felicidade, a teus olhos não
passava desapercebido nenhum defeito meu. Se digo —para
nossa felicidade — não é sem razão, pois com algumas
appliçaeões d'aquelle creme de cera purificado de que me
nzeste presente, consegui, creio eu", merecer a tua phrasèpredileeta: "Celeste, como és formosa!" Esse creme afugen-tou as manchas e espinhas com uma rapidez espantosa.Meu bemsinho, estou aneiosa para que me venhas ver sem'nais demora para que eu te possa agradecer de um modooem significativo o afortunado presente.

Vem, sim, qneridinhoí

Reconhecimento
Ha oito ou dez annos, o illustre magistrado, que ainda

era casado, mandou para a Inglaterra, a estudar engenharia.
um rapazola cuja origem ninguém sabia explicar. Diziam
uns que era sobrinho, outros que era afilhado, e todos que
o protegido parecia, demais, com o protector.

Em principios d:este anno. o rapazola volrou da Knropa.
formado. Está um homenzarrão. O clima, os exercícios, a
idade, tornaram-n'o differentissimo do que era. Ha dias.
estavam alguns dos seus antigos companheiros de collegio
na Colombo, quando elle entrou.

— Conheces? indagou o dr. Pernambuco* Filho, a um

collega. — E! fulano.
E disse-lhe o nome.

— Fulano? — estranhou ô outro. —
Pois, olha, eu quasi não o reconheço;

— E' «natural», filho ! — tornou o dr.
Pernambuco.

-— O próprio pae não o «reoonhe-
ceu»!

O novo «front>
E' uma aneedo-

ta parisiense, at-
rribuida ao presi-
dente dá Kepubli-
ca Franeeza. o sr.
Millerand.

Conversava-se.
certo dia. no Ely_

seu, sobre o^casamento do Conde Guilherme de Hoenzollern.
quando o sr. Poincaré puxou do bolso um telesrramma da
Holl»nda, commnnicando haver o ex-Kaizer Casado em
Dom, naquelle dia.

Quê idade tem a noiva? — indagou o Presidente;
Trinta e três annos. — informaram.

E elle *
Sessenta e cinco.
Coitado!... — fez o sr. Millerand, penalisado.

E malicioso:
Mais um «frorit» a defender!...

O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem ?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

f í verificará que em parte alguma se poderá vestir em melhores condições J
«
*'4
4' •

146 —Rua üragnayana —146
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A inquilina privilegiada
Em uma rua de Botafogo ha um correr de cas:is, per_tençehta a uma viuva idosa cujos negócios estão a cargo

do filho, rapazdla de vinte e poucos annos. Votada a lei do
inquiljnato, ;« dona do* prédios mandou o filho scientificar aos
moradores de que se submettia ao acto do Congresso,
mas que. cm compensação, não faria o menor concerto,
mesmo para arredar uma telha.

O rapaz desempenhou-se da incumbência, indo de
casa ,ni casa. Em uma (Postas vi, e. porém, sosinha. uma
dactylographa, senhora divorciada, a quem o rapaz, p?l0tempo que demorou, parece ter custado a convencer.

E não só isso! contou-nos um visinho.
E com inveja :

Das casas todas, é a única em que vão fazer
concertos. Ainda hontem entrou até papel, para forrar
a alcova 1 ... •¦
O discurso de Hinton

O povo carioca é de uma adorável exigência com os seushospedes. Encantado com a simplicidade dos tripulantes do«Sampaio Correia», passaram Hinton c Pinto Martins o (liada sua chegada debaixo de manifestações populares.A' noite, cm frente ao Aero-Clnb, onde os aviadores
estavam sendo homenageados, a multidão começou
a engrossar. Y)q súbito, romperam as palmas, e Mar-
tina appnreceu á janolla. fazendo umasaudaçao en-thusiastica ao povo do Rio de Janeiro.

-Hinton: Hinton; - reclamou a multidão
quando Pinto Martins acabou.

O simpnrhieo americano surgiu á janella, riso-nho, mas o povo nao se contentou.
Fala ! Fala : - -rifaram de baixo.

Hinton mergulhou na sala, de novo, e, um ins-rante ..epo.s reappareeia. para dizer simplesmente,com todos os r r:
Oprrieada, senhorres!

Eoi um delírio.

Continuação de 0 C0LL4R
desconfiava e liam de saber, mais hoje. mais ama
;nhan. r„. melhor assim... foi melhor... (As lagrimasrebentam-lhe em jorro).

HONGRjÜ — Mas nu,-, .M'>* °u<,a... A senhora não estáí-o .. . Emã i ?
(Hesita um momento. Súbito, d\irranque, torna-a nosbraços .mprunindo-Ihe um beijo m bocea. Colhida desurpreza. Livia debate-se. repulsa-o e. de. pé. 

" 
olhos emtogo. encara-o a fito, tremula. Inicia um gesto de ex-

pulsa», mas rerrahe-se; o braço cahe-lhe abandonado, in-cüna a cabeça e qu,da suecumbida. Honorio adianta um
passo receioso.

UVIA (Wntando a cabeça, com um sorriso tris-te, que irradia ódio, diz dolorosamente):
Está no seu direito

Coelho NíMto
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As origens da lei secca
Para o mundo inteiro, foi uma surpresa a facilidadecom que o Congresso americano acceitou o projecto do senador Whitmann, prohihindo inteiramente o uso do álcoolnos Estados Unidos. Como essa lei ferisse fundamente ò com-mercio de vinhos frnncezes, foi nomeada na França umacommissão para estudar as origens da medida. E os resul-tados do inquérito foram, agora, divulgados.- O senador Whitmann, - conta o relatório, - era umdos maiores beberrões dos Estados Unidos. Tendo porémmuitos filhos que iam pelo mesmo caminho, e não queren-do que elles tivessem sorte ma. começou por prohibir o com-mercio de bebidas fermentadas, quando governador doEstado de Nova-York. Eleito senador, ampliou num projectoa medida, tornando-a nacional. O Senado acceitou. exten-dendo por todo o paiz uma prohibieilo que devia ser decaracter puramente doméstico!

O relatório nilo adianta, entretanto, se o senador con-tinúa a beber.
Business! Business!

Uma das feições mais encantadoras de Piuto Martins, o
audacioso aviador patrício que acaba de realisar o «raid»
Nova-York-Rio de Janeiro, ó a singelleza dos modos, a

simplicidade das maneiras.
Ao lançar ferro na Guanabara, a poncos metros

do pavilhão de Caça e Pesca, as autoridades, com o
Prefeito á frente, dirigiram-se para a ponte, afim
de dar-lhe as boas-vindas. Passaram-se os primeiros
dez minutos, sem que Martins se mexesse da «nacelle>.
Passaram-se mais cinco, e elle firme, no seu posto.
Cançado de esperar, o Prefeito fez-lhe um signal:

Faz obséquio de saltar l
Nilo posso! — respondeu-lhe, do aviíío, o nosso

patrício, gesticulando.
E levando as nulos á bocea, em fôrma de trompa:

— Estou contraefado para tirar um «film»... Só quau-
do acabar!

PARA MOLÉSTIAS DA PELLE

¦-*> t-Ms> ^^B^, ^^B^ ^B

ItHiO-LI-Mfl
Dr. Eduardo França

ODORANS
Denfifricio medicinal, o único que evita a carie e o mau haliío

Uma experiência custa apenas: ¥?"t1*0: 2f$!£
Ã «d» I» tfld» piril - Eni SâO Paulo: Casa Lebre — DapositO girai: Casa Hermanny,!»
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Equipamento moderno de escríptorío
Do melhor o melhor

a machína de escrever LC Smíth&Bros n.°8
A construcção, toda, "a espheras" na

SMITH & BROS, não é nenhuma inno-
vação — 20 annos de experiência têm de-
monstrado a excellencia deste systema —
Ausência de attricto — maior durabilidade.

TABULADOR DECIMAL
sem augmento do preço.

Funccíonamento quasi inteiramente silencioso* Modelos no. 8 e modelos no. 5
Agente geral: Johtl RoCjer, rua da Quitanda 156 e 158
Mimeographos, lEdison-Dick" — Os afamados Cofres "Minerva" etc. etc.

Visitem minha exposição.
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A mais antiga casa de roupas brancas,
para homens, cairia e meza, da rua do Ouvidor, é a

CASA ESTREIvLA
a preferida do publico pela superioridade de seus

artigos e modicidade de seus preços.
ÔUTIDOR, 134

GRANDE PARQUE DE DIVERSÕES
Empresa: V. Fernandes, Lopes «& Comp.

Recinto di a Exposição
O PARQUE E" HOJE O PONTO CHIC VISITADO DIARIAMENTE POR TODA A POPULAÇÃO CARIOCA

HOJE II 0.1 E
Funccionarão todos os divertimentos

Aos Domingos, inatinée infantil
SALÃO DE DANSAS — Devido á grande concorrência que tem tido o salão de dansas a Empreza resolveu dar

Soir:e chie ás. sextas-feiras,'-. das 8 horas da noite á i hora.
PHEATRO CARLOS SAMPAIO

Verdadeiro paraizo terrestre, o formoso Palácio será dentro de poucas horas, o logar delicioso em que os habi-
tantes desta bella cidade encontrarão a alegria intensa, e o riso espontâneo

BANDA DE MUSICA - ORCHESTRA BARS - SALÕES DE LUNCHS - SALÕES DE CHA1 - TRENS
LILIPUTIANOS - ENTRADA : - 1S000

a»".t:"--fcs
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FOGÕES A GAZ
AL LEMA ES
(Pe Junker & Ruh-Karlsruhe)

Com os afamados queimadores econômicos paten-
teados — Esmaltados de Branco, Nickelados,

Elegantes e Sólidos, Limpeza absoluta. —
Universalmente conhecidos como os

mais econômicos.

Geladeiras de todos os tamanhos

Sabonete SANITOL
é o preferido para o banho e foileüe

Únicos depositários: OTTO SCHUBACK & C.
Rua Xheophilo Ottoni, »25

Telephone Norfe 6773 RIO DE JANEIRO

j falle: baixo... '

Injecção Glycerina
de ABREU SOBRINHO
RUA DA LAjPA, 6-RIO
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VALLE DE JOSAPHAT - chro-
nicas de 1918 (10,° mi-
lheíro) 1 vol. 300 pags.

br. 5$ ene. 6$500
TONEL DE DIOGENES - chronícas

de 1919 
'(12.° 

milheíro)
1 vol. 320 pags. br. 5$ ene. 6$500

A SERPENTE DE BRONZE - chro-
nicas de 1920 (10.° milheíro)
1 vol. 360 pags. br. 5$ ene. 6$500

GANSOS DE CAPITÓLIO - chroní-
cas de 1921 (6.° milheíro)
1 vol. 406 pags. br. 5$ ene. 6$500

N© PREL©
BACIA DE PILATOS - chronícas de 1922

1 vol. 400 pags. br. 5$ ene. 6$500

Editora: GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO
Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19 e 13 de Maio, 74 e 76

Caixa Postal 899 - End. telegr. ETIEb - Telephones: Central 250 e 38
\y 58' »:*:«:*:*:*:*:*:«;*:*:*.«.*:4>:*.'«:*:«:*:«:*:*:*:*:*.-«:*:*:*:4»:*:«.;«>:*:«:*:«:«t:*:«:s:A:A:A:A:4k:A;a.4
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[\ CAZEMIRAS FINÍSSIMAS /]
\ \V CORTE ELEGANTE / /
\ Vk Confecção superior / /
\ Vl Preços baratisslmos / M

\\ ALFAIATARIA TRIÂNGULO / /
V ^W 7 Setembro, 168 / /
\ vV R,° / /

I\ ^*y_j~___: ~""'. ¦:"Jl." •~::'^^jvh!*'JK. ^*^" I

TÔNICO SUPREMO
Magreza, velhice precoce» ei-

pinhal de origem intestinal.

Baie de genuíno e concentra-

do guaraná • kola - cocca - arte»

nio-photphatot, nor vomica, etc. I

zszi 3_^3gSSEÊ13E^SSS

ABREU SOBRINHO l

•INTERMlTTEriTES-
PALU5TRE6-5EZÒE5'

MEVRAL6IAS
-MALEITAS

!
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A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para vi-itar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funccionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pode freqüentar os
dispensados da Liga é assistido em seu pro-
nrio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soccorros médicos, ministrados
por especialislas, cs remédios necessários e
bem assim o leife de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
( Norte 3930) nas horas do expediente (11
horas da manhã ás 2 da tarde), bnsta para a
immediata satisfação do pedido de assistência.

?.••;•;•:•;•:••*••••'«'•¦•"•'•'•:•¦*•••*'•-•'•*•'*'•••••¦•••:••*'*:••»•»¦•••:•:•:•:•:•:•;•'
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OPER.1DOR E PAKTEIRO

Especialista em moléstias de senhoras e creanças. em
syphilis e vias üriharias.

Àpplica injecções de 914 por processo rápido e sem dor.

- Ourives 30, das 4 ás 6 horas

Telephone Norte 14«8

RESIDÊNCIA ~ PRESIDENTE DOMICIANO 194

Telephone 2066
li



f Não temer à tuberculose
Ò "SANGUIISÍOL"

E' o nielhpr e o .mais activo fortificmite que existe.. Uma*,£oliier ?tle
"§ANGUINOL,, faz mais effeito que um vidro',do melhor víórífea!1^^0OTes
qüeAxriaia.. os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças* ráchíticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, ;sauder: vigor e sán-
gue notfò .usando o "SANGUINOL". E' o melho^preventivo contra a Tu-
berculose. "" c' V

Desenvolve e faz as crianças robustas.
0 "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsôesv de Óleo de figado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o figado nas estações quentes.

1v
' -•••¦¦¦-. V

Era todas as Drogarias e Pharmacias

Não ha mais mortes
Em; conseqüência de hemorragias nos partos tomando a

"Fluxo-sedatina"
15 dias antes de dar á luz! Evita as dores dos partos, as hemorragias
antes e posf-partum. Cura eólicas uterinas em 2 horas, regula os periodos
e cura todas as doenças do Utero, Flores Brancas, Inflammações dos
ovarios, Suspensão das Regras e todos os males que atacam a mulher.
A "FMJXO-SEDATINA" é a salvação das senhoras. Está sendo usada
tm todas as maternidades do Brazil. --•- '¦ > « -./• • , ¦¦'•¦.-...*;.*"

Recommenda-se aos médicos e parteiras.
t£^-;tr.^.H<>-. ¦

-? ?-
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Em todas as Pharmacias e Drogarias

H^^
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Tratar direcr.amente na gerencia com o Snr. João de Abreu.
Telephone N. 4594

O « pae de chiqueiro >
O dr. Arrojado Lisboa, chefe do serviço contra

as seccas do nordeste, é dono de uma das barbas
mais abundantes da cidade. Cahindo lhe, grisalha,
pelo peito, ella empresta ao illustre engenheiro
uns ares de bispo antigo, dando-lhe gravidade,magestade, solemnidade.

Os caboclos cearenses não têm, porém, res-
peitado convenientemente as barbas do notável
brasileiro. Visitava o nordeste, ha pouco, um jor-nalista do Rio, quando, no Quixadá, resolveu
entrevistar um trabalhador do açude sobre a effi-
ciência dcs serviços.

Os americanos mesmo não tem feito grandecoisa, não, — opinou o matuto. — Mas, < nome >•
de trabalho é o «véio>.

Que velho ?
E o cearense, que não sabe, sequer, o nome

do seu grande bemfeitor: •£'£,
O « barbadão » o «pae dêTchiqueiro»!

PESO NO ESTÔMAGO?
/hDlGESTÕES? NÁUSEAS*
DYSPEPStAS? AZIAS?
COLICAS? FIGADO? \
INTESTINOS? fá
PESO tlA CABEÇA 9 ^
ANSlMs? ENJÔOSV
FALTA DE APETITE *
FLATULENCIAS ?
ENXAQUECAS?
TONTEIRAS?....

USAE ODMsryL
EFFEITO SEGURO""

Comprem todos os mezes

IIII UM

CONSESSIONARIOS
S- FARIAS & C/A

A
DEPOSITÁRIO^

DfíOO. RIBEIRO MEnEZESZáA

DfíOC. BAPT/STA

Magnífica e victoriosa revista do movimento
cultuai no Brasil

Direclores: PEREIRA DA SILVA e THÉO-F1LHO

Secretário : AGRIPP1NO GRIÉCO

Collaboração dos maiores escriptores brasileiros.
Só publica inéditos. Traz a resenha do movimento
literário nos paizes europeus e nos estados da União.
Cada exemplar de 130 paginas: 2Í000, 2$soj no
interior.

EDITORA

A Granie Livraria LEITE RIBEIRO
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Inflammacões purgações

USE O

Bina MOURA BRASIL
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